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Tecnologia pode dividir ida mais ricos e pobre  
Nos EUA, já existe uma 
grande distância entre 

as escolas que usam e as 
que não usam computador 

STEVE LOHR .  

The New York Times 
• 

Eavançam para a:chamada su-
pervia os Estados Unidos 

pervia de informação, a admi-
nistração Cliritorvé um número cada 
vez maior de educadores e advoga-
dds afirmam que o governo deve ga-
rantir o mesmo direito de acesso à 
tecnologia a ricos e pobres. Segundo 
eles, se Washington não interferir, o 
pOder da tecnolog)a poderá aprofun-
dar a divisão entre pobres e ricos nas 
escolas e em meio à sociedade ame-
dcana em geral. 

Já há uma distância muito gran-
de,por exemplo, entre um estabele-
cimento como a. escola de 29  grau de 
Lo dge Grass, situada em uma reser-
va ,de índios no Estado de Monta, 
e' a escola de 2 9  grau de Glenbrook 

t Nórth, lõeálizada no elegante subúr-
bio NorthBrook, de Chicago. A pri-
rdéira .  praticamente não dispõe de 
dispositivos de alta tecnologia, en- , 
qiranto a outra é equipada com cen- 

: terias Clé computadores pessoais, 
qiie permitem aos alunos usar roti-
neirainkrite a rede mundial Internet, 
para acessar bancos de dados como 
a Biblioteca dó Congresso. 

`Há o receio de que essa 'distância 
aumente, a menos que os novos ser-
viços de comunicação digital sejam 
coloCadds à disposição, gratuita-
mente, tambéni-das escolas mais po-
bres e das escolas rurais. Segundo al-
guns • analistas, resta agora saber se 
os. EUA serão uma aristocracia da 

.informática, ou uma democracia di-
gital. "É na área de educação que, co-
mo sociedade, poderemos tirar o 
máxinkt .proveito dessa tecnologia", 
declarou'Reed Hundt, presidente da 
Comissão Federal de Comunicações. 

Isso não sigriifica que a tecnologia 
seja uma p atéia educacional, 'ou 
que d ' escolas mais pobres as 

responsáveis pelas diretrizes políti-
cas — segundo os quais, no futuro, 
as redes de computadores de alta ca-
pacidade serão instrumentos tão bá-
sicos nas salas de aula quanto os li-
vros de leitura e o quadro negro — 
defendem a adoção de medidas para 
que os abastados se- 
jam os usuários pre-
. ferenciais dessas re-
des. 

Projètõs de lei . 
submetidoS à Câma-
ra e ao Senado e 
apoiados pela admi-
nistração Clinton, 
estabelecem que as 
empresas de comu-
nicação deverão 
permitir que as 110 mil escolas de 1 9  
e 29  graus dos EUA, bem como as 20 
mil bibliotecas públicas e universitá-
rias, utilizem as redes interativas, 
sem grandes custos. Os projetos, que 
deverão ser votados no Congresso 
ainda este ano, prevêem a cobrança' 
de taxas módicas pelo uso desses re-
cursos pelas escolas, em troca da 
desregulamentação do setor de tele-
comunicações. 

A supervia da informação pode 
ser comparàda às atuais -redes ele-
trônicas, porém 'com desempenho  

'atual estágio de desenvolvimento, 
Usado na Escola de Glenbrook 
North. Ela proniete dar aos usuários 
acesso imediato a tudo — do acervo 
da Biblioteca de Londres aos filmes 
de Hollywood — e comunicação em 
vídeo, nos dois sentidos, para peritos 

de qualquer área. 
Evidentemente, a 

escola suburbana de 
Chicago leva vanta-
gem nessa corrida 
para o futuro tecno-
lógico, pois já tem 
mais de 300 PCs —
muitos dos quais 
são laptops —, que 
os alunos podem 
usar na escola ou 

em casa. Além de estarem ligados à 
Internet, esses alunos dispõew de 
Um estúdio de TV equipado `com 
computador. "Essa escola é um ver-
dadeiro modelo de riqueZa tecnoló-
gica", diz seu consultor de tecnolo-
gia, Alan November. 
I Já a escola de Lodge Grass, cujos 

alunos vivem em uma região acostu-
rriada com o desemprego e a pobre-
za, está muito atrás. Há três anos, a 
bibliotecária Vicki Gale tomou a ini-
ciativa de pedir — e conseguiu —
uma doação particular, que final- 

mente lhe permitiu ter um telefone e 
um computador pessoal, usados pa-
ra transmitir e receber mensagens 
eletrônicas. Depois, á escola com-
prou mais alguns micros. A modesta 
conexão de rede de • computador de 
Gale representou um grande avanço, 
embora só seja usada por meia dúzia 
de estudantes durante o ano. "Para 
nós, já é um começo", diz ela. 

A questão mais dificil, provavel-
mente, deverá ser a definição dos 
preços dós serviços. O projeto de lei 
diz que as escolas deverão ter taxas 
"razoáveis" ou "preferenciais", dei-
xando à Comissão Federal de Comu-
nicações a respõnsabilidade de fixar 
cis.valores. Para alguns legisladores e 
educadores, a palavra "razoável" sig-
nifica um custo realmente baixo. O 
deputado Edward Markey, presiden-
te da subcomissão de telecomunica-
çõeS da Câmara e autor de um proje-
to de lei sobre a informatização das 
escolas, diz que os serviços de infor-
mação para as salas de aula deve-
riam custar pouco pdr exemplo 
um penny, que é bem menos do que 
a taxa cobrada pelos serviços de re-
des comerciais. 

Alguns acham que..um„ pe_nny já 
seria um preço muito alto. A Funda-
ção.Educacional George Lucas, cria-
da pelo cineasta e sem fins lucrati-

. vos, recomenda que as. empresas ofe-
reçam às eScolas, obrigatoriamente, 
serviços gratuitos de telecomunica-
çõe. Mesmo sem essa obrigatorieda-
de, os estudantes estão sendo inicia-
dos, aos poucos, nas redes de com-

. putador. O número de estados que 
têm algum•tipo de rede para a troca 
eletrônica de mensagens e de infor-
mações entre as escolas duplicou 
'dèsde 1990, chegando a 48, segundo 
a empresa de consultoria Educorp. 

Mas o alcance das redes de tecno-
logia varia muito. Hoje, elas ainda 
são usadas esporadicamente na 
maioria das escolas dos EUA — on-
de apenas uma entre cada cinco sa-
las de aula dispõe de uma linha tele-
fónica e só uma em cada 25 tem 
computador com modero para en-
viar e receber dados. 
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